














A  revisão  da  estrutura  curricular  do  ensino  básico  e  secundário  que 




disciplina  de  EVT  ter  deixado  de  existir  e  ter  sido  substituída  pelas 
disciplinas  de  EV  e  ET,  para  estas  duas  novas  áreas  curriculares  foram 
publicadas  metas  curriculares  (Rodrigues,  Cunha  e  Félix,  2012)  mas  o 








organizadas  em  quatro  domínios,  foi  realizada  a  análise  das  metas 
curriculares  e  a  adequação  da  indexação  das  ferramentas  digitais  à 






Para  a  criação  de  um  instrumento  ou  aplicação  que  ajudasse  a 
pesquisar  ferramentas digitais para  a disciplina,  esta  aplicação  tem  estes 
princípios  em  conta.  Procurou‐se  então  uma  editora  aberta  e  recetiva  à 
proposta  que  se  viria  a  apresentar  para  a  construção  dessa  mesma 
aplicação,  baseando  o  seu  princípio  no  acesso  universal  e  gratuito  para 
professores, alunos e qualquer utilizador com acesso à Internet. Esse repto 
foi aceite pela editora ASA que nos fez questão de a associar a um projeto 
editorial  (O  Livro  do  Mundo  Visual).  As  suas  equipas  realizariam  uma 
aplicação  a  partir  do  guião multimédia  que  viéssemos  a  criar,  nascendo 
assim a aplicação “As ferramentas digitais do Mundo Visual” que daremos 
conta de seguida. 
Tendo  presentes  os  fundamentos  apresentados  anteriormente, 
cabia  então  realizar  um  guião  multimédia  de  apoio  à  construção  da 
aplicação  multimédia  a  desenvolver.  A  primeira  fase  deste  trabalho 
consistiu  na  realização  de  uma  adaptação  e  nova  indexação  das 




realizada no  contexto de  EVT que,  agora, passaria  a  ser  indexada para  a 
disciplina  de  EV  e  dos  conteúdos  que  decorrem  das  metas  curriculares 
apresentadas. 
A base de  construção do guião multimédia partiu do princípio de 
conceção de uma  aplicação que  fosse bastante prática na  sua utilização, 
navegação  e  acessibilidade,  não  contendo  demasiada  informação  e  que 
fosse  simples  a  um  professor  ou  aluno  pesquisar  uma  determinada 
ferramenta digital, para uma qualquer unidade/conteúdo ou determinadas 
áreas  de  exploração  mais  transversais  que  poderiam  ser  integradas  em 
vários projetos. O nome escolhido  recaiu na utilização do  termo  “Mundo 
Visual”  numa  clara  referência  ao  título  do  manual  escolar:  “O  livro  do 
Mundo Visual”. 
O  resultado  final da aplicação  “As  ferramentas digitais do Mundo 
Visual”  cumpriu  quase  na  totalidade  a  proposta  apresentada  no  guião 
multimédia. A base de dados  a  criar deveria  ter  três níveis,  sendo que  a 
implementação  do  último  nível,  em  termos  técnicos,  foi  impossível 
implementar pela editora por se tratar de um refinamento de pesquisa que 
demoraria demasiado tempo a  implementar na solução final. De qualquer 























Ao  carregar  no  botão  5  abre‐se  então  um  submenu  ao  qual 
correspondem os quatro blocos de conteúdos e unidades didáticas do 5º 
ano  de  escolaridade:  Materiais  e  técnicas,  Geometria,  Forma  textura  e 
estrutura,  e  Comunicação.  Neste  caso  optou‐se  por  utilizar  apenas  os 
códigos das unidades – U1, U2, U3 e U4, por clara  referência  idêntica ao 
manual da disciplina, sendo que na aplicação, em caso de dúvida, passando 
o  rato  por  cima  de  cada  botão  aparece  uma  etiqueta  com  o  nome  da 
respetiva unidade. No caso das unidades 5 a 8, do 6º ano de escolaridade 
temos  os  seguintes  blocos  de  conteúdos:  Cor,  Espaço,  Património, 
Mensagem visual e projeto gráfico. 
Ao  utilizar  esta  aplicação  é  possível  manter  abertos  ambos  os 
submenus  correspondentes  ao  5º  e  6º  ano.  No  caso  dos  submenus  e 
botões  circulares a que  se  referem  cada uma das unidades optou‐se por 
utilizar  uma  gradação  de  cores,  numa  escala  cromática  entre  as  cores 
quentes e frias, suficientemente apelativa visualmente e que contrastasse 
com  o  fundo  em  cinza  claro  e  o  menu  principal  em  cinza  escuro.  Para 





novo  submenu  ao qual  correspondem 6  categorias de  ferramentas, mais 
transversais  a  todas  as  unidades  e  que  podem  ser  utilizadas 




Até  aqui  apresentámos  as  características  de  acessibilidade  e 
navegação  da  aplicação  “As  ferramentas  digitais  do  Mundo  Visual”, 
entraremos agora na apresentação do conteúdo que nos é proporcionado 
através  da  pesquisa  efetuada.  Como  o  funcionamento  da  aplicação  é 
idêntico em  cada  secção,  tomemos  como exemplo o acesso ao  submenu 
correspondente à Unidade 4 – Comunicação. Ao carregar nesse botão abre‐
se uma nova janela, no centro da aplicação, onde é apresentada uma caixa 











é  apresentado  o  nome  de  ferramentas,  a  primeira  linha  da  sinopse  que 
explica  para  que  serve  essa  ferramenta  digital  e  o  seu  logótipo.  Esta 
solução  é  acompanhada  de  um  botão  para  expandir  os  resultados 
apresentados, para assim se obter informação mais detalhada. 
No  caso  de  os  utilizadores  pretenderem  mais  informações  sobre 
determinada  ferramenta digital que se encontra na  lista, bastará carregar 




manual  realizado  pelos  colaboradores  (caso  tenha  sido  realizado,  e  o 
respetivo nome do autor), que tipo de ferramenta se trata (se for software, 











Numa  pequena  síntese  geral,  podemos  considerar  que  a  aplicação 
desenvolvida permite  selecionar as  ferramentas digitais que em  contexto 







A  aplicação  “As  ferramentas  digitais  do  Mundo  Visual”  encontra‐se 
disponível  para  acesso  e  consulta  online  no  endereço  já  referido 
anteriormente. Para todos os professores e alunos (e utilizadores em geral) 
que pretendam utilizar a aplicação offline podem de forma  livre e gratuita 












Tema principal  Base  de  dados  que  indexa  ferramentas  digitais 
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